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Das noticias de Londres desde t o até 31 de 'Zdbo (Loridon Chrotticle
Times  e Courie,.

Ø
Detestavel Tyranno de França  attribue a trama urd ida s occultas o incendo
acontecido em casa do Embaixador Aurriaco. Desde aqueila eFocha ninguei

ahe de Paris que não seja examinado e3crupulosamenre pela Policia. Ainda lhe lem-
bra o seu compatriota Atenua , e a maquina infernal que por desraça do, mundi
nao deo cabo dfle nas ruas da Capital Frisiceza.

O	 C:trdeies que f&o banidos de Paris estão agora prezos na fortaleza de
Hain em Rjwi,nç, e em alguns outros lugares onde vivem desterrados.

Em Hamburgo cho-se	 Francezes e 6co peças de artilheria. Vai tambem
!.^tra , 'alí a Divisio de Morandb E em Amsrerdio sobe a guarnçâo a ac homens.

 com foi ças tamanhas se podem conter os impetos da indir3ção que causa a
Msolencia e crueldade Franccza nestes desgraçados Mos.

Escrevem de V:enna (em ;o de Junho) que	 ve huma batalba grande edç-
cisiva entre os Rnos e Turcos, ficando estes completamente batidos. O Grac-Vtztr
tetiroL$se com o res tos do seu Exercito para AndrianpoIi, e foi esta retirada que
fez com que Silístria capiiulasse. He provael que a derrota pque Os Turcos experi-
2nntarão os obrigue a. ceder a Vala q:iia e ioIdavía para obrér a paz.; porque dc-

de perderem hwna batalha no tazem mais caso dos seus Chétes , e immedia-
camente se p e em fugida.

Na (lazeta da C&ce de S. Petreshs.r20 de 17 de Junho appareceo a seguinte
relação offlcial das operações I?ussas na 7'vrqi'ia:

: O Cornmndarte em Chéfe, General de Fníanreria, Conde de Ka:nefls?y, prin-
cpioõ as operações da guerra na margem opposta do fiziubio cem as v3cOrIaS se;
gintes,: Hum Corpo de ioçh homens das melhores tropas 'Turrai as ordens do bem
coihec3do Serasjcr Pajjwan que cornmand2va n03 arredei, s ea fo r ta 1e7i  de Eaar-
gfsI,j4 retirou-se (1040 que se approxímou o Tenente (ienral KapdcH Ly cem o cor-

po 'que lhe fo cdn jjdç, n ala eqnerda do Exercito Russ' . para a t' jteza de lia-
zarjsljii'. O Tenente Cieneral Kamcnsy, setindo as or:ens que tira, ataCOI] es-

re'corpo na forrkza ; e depois de lmm aatto sanginolcnto em qe ?C Ti'rros
Mija ali feitos em postas, a fcrraiea SC re!'Jeo ar VktOnrSaS aTfl:aS da Ausa. O
flismo Seras.ier foi fe ro!'nr , C Cern elie o	 ci-a de duas caudas jc,;ae!
32 Bem Bacbs , 242 I.ik Rc'3a5 - B.irartars , -o.	 -es, iiC JarLaro!,
:9i homens de trepa ecui'hd. , vrdt desse n ' o a scr clerrotdo e arniqui!do

iodo o seu corro de iC, bQflcis. SCbUfltiO a reiaO (lu 1iintc Cienetal	 7HtflS-



.fy a nossa perdi em mortos e feridos o chega a 700 homens. Depois de r
a foriÍeza , 68 estandartes, inClusi) o do S'raskicr , e 17 pes de artilheAria Cjr
ü mios do conquistador. -- lrnmediatamente depois da ton'ada da 1forta!CZ1 de
zarihhi , hum dos nossos destacamentos as ordens do A j udiitc (jeni'i'aj
pe de Dolgorucd occupou os forres de Gerigi R,ss:a, Kowaiia s e hahi.	 O
inimigo, que se retirava desta ultima ?raça, foi apanhado pela Cavailcria do i;;o
General Anseim , cbspersado, e çnsrrangido a abandonar a sua arrilheria. No Lfl
tanto o Major General WÜ!flow , que sahíra daquele corpo com hum destacamento
occupou a Cidade de KusIod51i da qual o ininio tinha iugo cheio de terror
co. — Neras acções se distinguirão- muito. -(n Majores Geniaes Dolgoruci
ríow , e Anselm. Em quanto tudo isto se fazia, o corpo cornrnandado pelo Teiere
General, Conde de Lageron, tinha pri!cpiado o cerco de Silistria a 23 de Maio.
Depois de dias de opLações contra a fortaleza -em tri:icheiras abeftas, -dia foi for-
çada em ;o de Maio e se re:'deo ao victarioso Exercito Russo. — As nossas tro-
pas entrário no mesmo dia. O Commandante em Chefe, que põe as chaves desta
fortaleza aos pés de S. M. I. , &c.

(Seuern-sc os louvores de varios Oic;acs )
O Grão-Viir mandou o BacM Sv!iinan Beg desde ScI;41nla ao General Rns-

so, Conde. de Kmens.y , ..a fim de propór hurni Suspensão de hostilidades a que os
Russos não accedêrão , dizendo , - que não tinháo ordem para fazer F a z, salvo ce-
dendo a Porta a Vala quia e Á'íúlda via até i margem esquerda do Darnbio, e pa
jando huma contribuição de 30 milhes de duros.

Hum artigo de Napok; da a entender que estão completos os preparativos de
Múr,at para irtyadir a Sicilia. Teremos aqui retlisado o adagio Parturiunt montes
tzascetJ4r ridkulus ,nu. S. M. deve lembrar-se pie ir a Sicília no he fazer pasteis

rà.
e tm de ir por mar , e p&]e r'iuito bem ser, sue a não fugir para a C'alabrza
vêr o fundô dos Remos de Neptuno, ou passearpelas Ilhas Britaunicas.
• Luz Niipoieo que se chamava , - e nunca foi Rei de 1-lo flanda., pois como

elie diz, flQ mandava nem dentro do seu proprio Palacio , fz hum Discurso ao
eu Corpo Legislativo antes de se ausentar, no qual .mosrra sentimentos de candu-

tb, 'de 'brio, e de honra, o que parecia impossiel 2m similhante farnilia. Aqui se
verifica, que não ha regra sem excepção. A posteridade admirará a iirmeza e reso'
lução com que elie se atreve a dizer e publicar verlades em hum secuI&to cor-
rompido contra seu mesmo irmão , e lhe fará mais elogio pela exposição singela
dos deus sentimentos do que ao damnado Napoleïo pelas suas esplendidas façanhas

brilhantes ViCtorias de que no resulto mais do que morres e rumas sem fim.
Ësa peça sentimental he mui digna dos nossos Leitores , e propria para formarem
lium conceito cabal da tração , e baixos arrificios do Archi-Tyranno bebedor de
sanue,	 -

Lui Bonaparte acha-se agora. em %p!itz, na Bobernia, tomando as aguas.
-	 O Ilci de Ho!landa 4W Girpo Legislativo '*).
- Senhores. — Incumbo os Ministros de apresentar vossa Assembléa a resolu-
çao, que me vejo compeilido a tomar, por se achar a minha Capital occupada
militarmente. Os valorosos soldados Francees não tem outros inimigos senão os que
o são da causa Commum da F!ollanda, e meus. Cumpre que elles sejáo recebidos
cmo toda a artençáo. Na situação porém cm que agora se acha a 1-Joilanda, quando
hum Eerciro Inteiro , huma multi&ío d'Offic,aes d'Alfande. t, e ité o Exercito na-
cional se vem subrrahidos ao poder do Governo; e quando ttodos os	 rnlugares, etO
a Capita!, estão debaixo das ordens d'hum Official esrarigeiro, julguei do meu de

(*)A Traduccáo ' presente D!ScurSo he excrah ida da Gazeta de Lisboa fl 200,
e Lgualmente a !.eRexes da Folha Inglcza uurier , que por fLta de lugar ficá
para a Gazeta de Sabbado.



'r declar3r no Uwa1 Du'ie dePcg, e a Enrregdo drs Ngocios dc
Imperador, C1C se-e	 oCCutsern 1 (	 it	 suas vs n. rys , 'en ' cri
empreza por htmia nrniíesti viola ção do Direitos do Fcvo , e os Direcs ias
sagrados das Nzvçoes.

" Por isso fie qU eu no 1niz admitrir O!FCae3 d A1írc1ega er
W,2izróen , e L,4wan - O )"Te hl	 tnt	 porye o T- tdo o çermtt't qc
houvesse OIicaes d'Àdga nzs co:' s do mar e r A s hccs d ' ts,

" A i6 de Junho rceb . pelo 1'1ica rcado dc Ncocio do Imperador e Rei,
horna segurança de que flaø era de sua imenço eccupar AmstcrLvn: o t3C me fcz
esperar que se cingrIa eacruncnte o fíaido, cups condiç&s eUc nesno tiiha

ctado. Por desraya porém durou pouco o mo craro , isro que se mc
pou , ue 2O) FI. cie tropas Ftçnccz4s	 tido rtr, do nos arredores dTJrcJt. tpe-
zar da summa cxtenuçáo das 1OSSS rCfldtS Fáblicas , contuei a o
preciso , sem embatgo de dirzer o Trradc' exvresanirite que li cta do Reinoe
rãornanteriáo mais que 6à5 hemeru. •Recei rorm que esta reunião de tropas f*
c festa com outros irruitos deFivoraves ao nosso Governo ; C a 2 9 , já afta.ii.
te, fui informado te oflicio que S. N. J. 133t1 em Mue 4mt't-dimi fosse Cupa-
da eem que se 3sentasse naqueila Capital o Quartel General Frizncez.

" Daqui se vê que eu queria padecer pelo meu prvo toda a humdhaço,
por ara1hr novos males ; mas não pcd a dexar-me illudir por rnis : mo. Eu as-
signci hem Tratadt dicrao pela Fr.ina , na convicção de que e não proseguiria
em medidas as mais desagradaves para a nnço, e para mim; e que bastaria a
nha andícaçfvo voiunvaria, que -fie krnt consquencia do dito Tratado, a:a q e tu.
do fosse bem entre a França e a Holianda. Ainda que o Tratado apresenw hum
grande número de pretextos e de novos aggravos e acctaçces; mas pretextos fl-
rarõ )iras 1 pensei que podera ter confiado nas explicaçtes e pa-rtcipaçóes que

Qf outra var re recebi; e na declaração formal , que os Oflciaes d Alfandega só se

itirnerterio no que diz respeito ao lloqueio q ue as rmpas Fr7lncea4 ó ±icarião
na costa -; que se respeirarifro os bens do Estado e da Cora; que árrero por -Con-
ta da ïiança as dividas dos paizes cedidos em sunima , que do númro das tro
pas que se devio fornecer, se drarião as qe -actualmente se achão i disposição da
.França em .1*panha, e que até se concederia -o tempo prrciso Vara a organísaçáo
da i-drça -mimirima. Agora porém vejo frustrada a esperanç que sempre tive de que
seria admircido o Tratado; e se o zeio com que satisfiz ao meu dever no .° de
Abril não- fez mas que prolongar, e como levar de rastos , a eisenca do paiz

- por tres mezes , a unica satisfaçao que posso ter, se bm que mui dolorosr, he a
de ter cumprido com as minhas obrigaçoes até  fim, vendo sacrificado á -exis-
tencia e beni do Reino tudo quanto era possivel. Depois porém de ter resignado
no i .° de Abril ,- :seria em ruim mui repreheiisvel o conntr em conservar o tini-
lo de Rei, visto ro ser já senfro hum instrumento da x crirade de outrem , sem
nutndo, no só no Reino , mas até na minha propria Capral, e ta!vez em bre-
ve nem se quer no meu Paço

' -Se com tudo eu fosse testemunha de todas as occurrencias, sem nada poder
fazer a bem do meu piwo, sendo -por e1hs responsvel, scm poder atalha-1,15; -et.
me-hia exposto ás tieixas de ambas as p*rtes 1 e talvez cLdo occas:oes a grandes
desgraças, e haveria` 35sim rrahido a minha conscíencia, meu povo e o meu de-
ver; Por largo rempo previ o grande aperro a que estou reduzido; mas no me era
possivel preveni-lo , sem sacrificar os meus deveres os mais sagrados , sem deixar:
de ter hum -ardente interesse pelo bem do meli põvc' , e scni deixai de ligar a mi-
Mai sorte com a do Reino. Agora porém que a J-1Ilanc!rz está reduzida a esu con-
dição, como Rei deste povo , só tenho de darum passo que he, abdcar o
t1oo a favor de meus filhos. Quaquer outro passosê) havera -atgmentado cxs

fnuni	 do meu reinado. Talvez haveria eu visto a iniudo serem os paciicos ha-



bírintes Víctimas de contendas de ('overnos, cujas ordens se dsrrussem.
podra pois jí miii vir-me á cabeça numa idéi de resisenca •- Meus tifho
que nasro France;"s, bem eneni, eu , n'uma causa jiisra , mas que ..io acredita-
ráa ser so n1t minha , rriáo visto correr o sangue de seus comptrioras: n.
me re)ra'pa. Cai Co'tsquncia mais que hum recurso.

Mci irmão tão violentamente irritado centra mim, no o está contra meus
Uos ; e par cerro no destru i rá efle o q' fez, prk'anio os de sua herança , v;!;-

to que niõ tem , nem PÓ k ter motivo de queixa contra hum Prncipe, que esta-
rá ainda lar4O tempo Se.:fl reir!r. Swt mái, a quem pZa cOnstituição rrrence aRe
geac.t, farÀ q:iairo f6r do arado do Imperador meti irmão, no que será mais bem
sucdkL% d que eu , que )r dsraçi sempre vi malio g radas as miihas diligenci
a est rspe ro: e quiid se coicLuir hurni paz miritun.l , e taIve aits , meu ir.
mio coriecnJo a stuaâo das COilsis neste paiz , a esrnn qu nrcm os se
habitantes , e o quanto seis interesses vão de aCOEJO COi OS iitrsses bem enreid.
dos do Seu I ni?er i o , praticará elie para com a Hcillanda quanto este pz tem direi-
to de esperar , em rccompersa das numerosos saCrificios pie tem te to á Fra,; 'a,
da sua tidIidade , e do interesse que no pôde deixar de inspirar aos que a luizâo a
seu respeito sm preoccupição. Talvez seja eu o uniico obtacuIo que se oppoe :t re-
conciliação deste paiz com .a Pra?ka : se assim fosse , a1uina consolação •chr ria
eu em arrastar o resto dumi vida errante , e desfa!ecida bem remoto dos prrneros
objectos d toda a minia affeição, que são este bom povo, e meu filho. Taes 5ãç
os meus principies mrivos 1 outros ha it'almitte poderosos a rcpeiio dos cililies
devo cat1ar-me ; mis bci1mete se podem dar nelies. O Imperador , meu Irnuo,
ainda que fortemente preoccupado contra mim, deve sentir que eu não poderia po-
ceder de outro modo,

Praza a De'.s que o fim di mnha carreira prove á Naço, e a vós, Seno
res, que nuica vos en.artei ; qu no re ms que hum fim qual era o verhd.i-
ro inrerese do pz; qu os erros qLI eu ti&a comem rido, S) se devem attrihur ao
Ze19 , que fez Cm 9u2 eu nem m:'ïe usasse dos m&os mas Azidos a vencer a
diffilculdiAt ds circnmsrancias. Nunca me prnp: overa.ir imperi ame-ite huma
Nação tão iitress vire , se Sem que tão Jirfj 1 com a vossa. Sede , Sen'otes,
rnas patrrmos para cm a 'Iação: insp: r,ii-tic aèiço para com o Príncipe Real

la mre, a mu vEr, pla sui dispsição natural. A Rain eta tem os mesmos.
inreesss q'le eu.	 O pssn cocuir, sem vos recornmeijir do modo mais forte,
e pJ iiu's	 d tintas taniiIis , cu»s vi 'Lis e propriedades intailivelmente se e-

corn'r	 trJis , que rea os Fra'icezes com a atteição , cor'ezia , e sn-
Ceri li le q z2 ru-r:ce a vavosa eit d primeira nação do mu'd1 vOsi arnga C
alfiadi; q ' c)1Uera a obienca c.mo a prim"ira das obrLar5es, mas que 1150
pd dxir 1 vos erniar, á proporção que conhecer a vossa aç.o brava, itidus-
trosL , e Lh-u d' kitçáo por tod os tnios. Em qualquer parte onde eu acih
os m'i dis os voroç nela felicidad. da 1-Lilianda serão as milhas ultimas palavras,
os meus ultimos peiamenros.

XAssinado.)

A \T 1 s o.
Peti A ni T1isrr1ç.o eri1 do Correio Marrmo desta C& :e se faz piblico, que

a. o d cnrru mz sihirí as Fnhvcaçes suinres Pari o Rio craude a Su-
Rodriu's Garcia ; e o Ber.mnrim Nrhot: , Mestre

')Q /?. !rr,S 8.;: para Si ia C-zh.iri,,a o Beranrim Triunfo 	 tre Donim-N
gos elo ?If.'t?S. As CIr(.'tS serto 1ai;aJa no Correio até ás 4 horas da z.rde do-
dia a'itcd3nte.
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